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Introdução
O Brasil abriga 55 mil espécies de 

plantas, aproximadamente 1/4 de todas 
as espécies conhecidas. Dessas, 10 mil 
podem ser medicinais ou bioativas e 
úteis, de acordo com estudo denomina-
do Contribuição Efetiva ou Potencial do 
PADCT para Aproveitamento Econômico 
Sustentável da Biodiversidade (Brasil, 
2006). Segundo Roberson (2008), há 
inúmeras plantas nativas em risco po-
tencial de desaparecimento; devido às 
suas virtudes terapêuticas, necessitam 
de uma abordagem técnico-científica. 
Entre essas, destaca-se a erva-de-bugre 
(Casearia sylvestris Sw.), também conhe-
cida por guassatonga, cafezinho-do-ma-
to, pau-de-lagarto, carvalhinho ou varre-
forno, pertencente à família Salicaceae 
(anteriormente, Flacourtiaceae). A planta 
é de ocorrência no centro-sul do Brasil, 
e a Embrapa Clima Temperado possui 
uma área de preservação permanente 
com a presença espontânea da espécie. 

É uma planta arbórea perene, de porte 
médio, casca de coloração acinzentada 
a acastanhada, folhas alternas, simples, 
lanceoladas a elípticas e serrilhadas, 
com grande quantidade de flores de cor 
amarelada, que ocorrem nos meses de 
junho a outubro, com frutificação de se-
tembro a dezembro (Longhi, 1995).

Na espécie C. sylvestris são con-
sideradas duas variedades botânicas: 
língua, com característica arbustiva e 
ocorrência em savanas arbustivas, e 
silvestris, de caráter arbóreo em vegeta-
ção florestal ou arbustiva (Silva, 2003). 
Apesar de ser planta perene, faz-se ne-
cessário o estabelecimento de métodos 
que visem obter um produto com padrão 
e qualidade reconhecidos, mediante 
secagem e armazenamento, facilitando 
o manuseio e a comercialização, que 
possam ser uma alternativa de fonte 
de renda para produtores rurais, e que 
não venham a impactar negativamente 
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a conservação da planta em áreas de 
ocorrência natural. 

Segundo Lorenzi e Matos (2008) 
as folhas e cascas da erva-de-bugre 
são consideradas tônicas, antifúngicas, 
bactericidas e anti-inflamatórias; usadas 
como abortivas, para retirar a placenta 
no pós-parto de animais; a casca é 
utilizada como antidiarreica e também 
no tratamento da picada de cobras; o 
decoto da raiz também é usado como 
bactericida (Hirschmann; Arias, 1990). 
Conforme Brasil (2011), a planta tem 
propriedades dispépticas e não deve ser 
utilizada por gestantes e lactentes. Para 
Espinosa et al. (2015), o extrato etanóli-
co (EE) mostrou atividade antioxidante, 
antimicrobiana, fungicida e fungistática; 
também promoveu diminuição significa-
tiva nos níveis de triglicerídeos, coleste-
rol total e VLDL; possui também potente 
efeito hipolipidêmico, porém sem efeito 
significativo nos níveis glicêmicos.

O manuseio e preparo de fitoterápicos 
pode resultar em produtos com grande 
variabilidade química, de acordo com a 
época do ano e a procedência do mate-
rial coletado. Segundo Lôbo et al (2010), 
a prospecção fitoquímica obtida a partir 
dos extratos etanólicos para análise dos 
constituintes químicos existentes é uma 
forma de maximizar o uso desses ex-
tratos e preservar a agrobiodiversidade. 
Assim, procura-se desenvolver métodos 
eficientes de coleta, acondicionamento 
e obtenção de extratos, visto que tais 
procedimentos são de suma importância 
na eficiência do produto final (Silva et 
al., 2008). Nesse sentido, observa-se 

que o uso de fitoterápicos pode tornar-
se mais prático e acessível por meio da 
produção de extratos hidroalcoólicos 
(EHA). Para Olanda e Bevilaqua (2009), 
a utilização de EHA pode vir a substituir 
a utilização da planta na forma de infu-
são ou decoto, e reduzir a quantidade de 
plantas necessária para a obtenção de 
extratos bioativos. 

Os princípios ativos (PA) são subs-
tâncias químicas, geralmente metabó-
litos secundários, que a planta produz 
durante o seu crescimento e desenvol-
vimento, e que possuem ações diver-
sas sobre animais e plantas (Pengelly, 
2004). A planta possui grande número 
de princípios ativos, e cada um deles 
apresenta ação específica sobre deter-
minada função fisiológica; dependendo 
da dose utilizada, pode ter efeito bené-
fico ou tóxico na ou tóxico, ocasionando 
alelopatia ou letalidade às sementes de 
outras plantas. Nesse sentido, de forma 
a maximizar o uso de PAs e preservar 
a agrobiodiversidade, procura-se de-
senvolver métodos eficientes de coleta 
e acondicionamento da planta, bem 
como métodos de obtenção de produ-
tos e subprodutos ativos, visto que tais 
procedimentos são capitais na eficiência 
do produto final (Gobbo-Neto; Lopes, 
2007). 

Silva (2003) relata a variabilidade 
genética e química entre os genótipos 
de C. sylvestris, que se revela pela 
oscilação no conteúdo de rutina, um 
importante princípio ativo da erva-de-bu-
gre. Essa variação, segundo a autora, 
não deve estar unicamente associada 
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Figura 1. Aspecto de ramo florido de Casearia 
sylvestris (erva-de-bugre). Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas, 2014. 

Fo
to

: G
ilb

er
to

 B
ev

ila
qu

a

a diferenças genéticas, mas também às 
condições ambientais, ao estádio de de-
senvolvimento das plantas (vegetativo e 
reprodutivo) e às características de solo. 
Segundo Castellani et al. (2006), não há 
efeito significativo da época de colheita 
das folhas de C. sylvestris sobre o teor 
de óleos essenciais, porém recomenda-
se colhê-las no outono. 

O uso do conhecimento popular tem 
ajudado na busca de substâncias que 
possam ser usadas no tratamento de 
sementes, com fins de melhorar seu de-
sempenho, baseado em princípios agro-
ecológicos. O tratamento das sementes 
vem sendo uma preocupação constante 
da pesquisa por ser a forma de prote-
ger as plantas no momento em que se 
encontram mais frágeis. Logo, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a efetividade do 
extrato hidroalcoólico (EHA) de folha de 
erva-de-bugre sobre a germinação e o 
desenvolvimento de plântulas de feijão.

Metodologia
Avaliação e coleta

O local de coleta deu-se na Estação 
Terras Baixas, da Embrapa Clima 
Temperado, em Capão do Leão, RS, sob 
as seguintes coordenadas geográficas: 
-31.79764043E e -52.41233826S. O 
aspecto externo do ramo da planta, na 
fase de floração, pode ser observado na 
Figura 1. A identificação da plana foi con-
firmada por docentes do Departamento 
de Botânica da Universidade Federal de 
Pelotas. Foram coletadas folhas de três 
espécimes, para se obter um material 

representativo, e a partir delas foi pre-
parado o EHA. A coleta orientou-se pela 
escolha de folhas verdes, maduras, 
colhidas entre 10 e 15 de outubro, cer-
ca de 20 dias após a data de início da 

primavera.

Secagem e acondicionamento

O material coletado foi colocado em 
bandeja plástica devidamente identifi-
cada, acondicionado em seguida em 
casa de vegetação com aquecimento 
suplementar, onde permaneceu por cer-
ca de uma semana protegido do sol e 
da umidade. Ao atingir o ponto final de 
secagem, com as folhas esfarelando-se 
pela pressão dos dedos, foi colocado 
em sacos de papel pardo identificados. 
O material ficou armazenado por três 
meses em armário ventilado, protegido 
da luz e da umidade, estando, assim, 
disponível para preparação do EHA.
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Elaboração e manipulação do 
extrato hidroalcoólico (EHA)

Do material seco e embalado, re-
tirou-se uma quantidade de 50 g. Em 
seguida, as folhas foram picadas com o 
auxílio de uma tesoura e colocadas em 
vidro âmbar, onde foi acrescentado 500 
mL de álcool farmacêutico na concentra-
ção de 70%, perfazendo uma proporção 
de 1:10 (p:v) conforme a Farmacopeia 
Brasileira (Brasil, 2011). Após a devida 
identificação, os frascos foram coloca-
dos em armário escuro em local seco e 
arejado; então procedeu-se à agitação 
diária, manual, durante duas semanas, 
até o momento da filtragem. A filtragem 
foi feita com o auxílio de um filtro a vá-
cuo. O EHA obtido foi transferido para 
um novo frasco âmbar, devidamente 
identificado, armazenado em armário, 
em local escuro, arejado e fresco. 

Tratamento de sementes de feijão

As sementes da cultivar BRS 
Expedito foram embebidas em 20 mL 
de água destilada com as seguintes 
concentrações do EHA: 0,78%; 1,56%; 
3,12%; 6,24%; 12,56%; 25% e 50%, 
mais uma testemunha apenas com 
água, por um período de 12 horas, em 
câmara de crescimento tipo BOD, a 25 
°C. Após esse período, foram colocadas 
em substrato de papel germitest para 
germinar em BOD sob temperatura de 
25 ºC. O teste de emergência foi realiza-
do em abril, sob temperatura média de 
19 oC, em galpão telado, utilizando-se 
como substrato vermiculita.

Avaliações efetuadas

A germinação foi realizada confor-
me as Regras de Análise de Sementes 
(Brasil, 2009), avaliando-se o número de 
plântulas normais, anormais, e sementes 
não germinadas; emergência a campo, 
avaliada em bandejas contendo mistura 
de areia e vermiculita, considerando-se 
o número de plântulas normais, anor-
mais, e sementes mortas, aos 12 dias 
após a emergência (DAE). Para se ava-
liar a massa seca, foram selecionadas e 
coletadas 10 plântulas normais no teste 
de emergência, secas em estufa a 60 oC 
até atingir o peso constante e pesadas 
em balança analítica de precisão 0,001 
g. Foram utilizadas quatro repetições de 
50 sementes para os testes de germina-
ção em laboratório e 25 sementes para 
os testes de emergência a campo. Para 
o crescimento de plântulas utilizou-se 15 
sementes. O delineamento adotado foi o 
inteiramente casualizado. 

Resultados
Como primeira evidência, ficou 

identificada na área da Embrapa Clima 
Temperado apenas a variedade de erva-
de-bugre C. sylvestris, de característica 
arbórea, que segundo Silva (2003), ocor-
re com frequência nos estratos florestais 
no Sul do Brasil. As plantas são de porte 
médio, com aproximadamente 4 m de 
altura, podendo ser facilmente identi-
ficadas pelo aspecto externo da planta 
e dos ramos e folhas, com as seguintes 
características: folhas alternas com 
bordos serrilhados, casca de cor cinza 
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e ramos com inflorescências, de flores 
pequenas, localizadas na base do pecí-
olo das folhas (Longhi, 1995; Carvalho, 
2007). Outras plantas frequentemente 
e popularmente são identificadas como 
guassatonga ou erva-de-bugre, como 
Casearia decandra e Cestrum sp., sen-
do utilizadas na fitoterapia com proprie-
dades análogas às da C. sylvestris. 

Conforme a Figura 2, observa-se 
que houve efeito significativo da dose 
do EHA da folha de erva-de-bugre so-
bre a porcentagem de germinação de 
sementes e a ocorrência de plântulas 
anormais e mortas, em feijão. Enquanto 
que a testemunha apresentou 75% de 
germinação e 13 % de plântulas anor-
mais e mortas, a diluição mais alta do 
EHA (0,78%) mostrou um aumento na 
germinação em 13 pontos percentuais, 
alcançando 88%. Isso ocorreu devido 
à redução da ocorrência de plântulas 
anormais, que foi reduzida à metade 
com a utilização de maiores diluições 
do extrato. Segundo Lorenzi e Matos 
(2008) e Espinosa et al. (2015), a planta 

Figura 2. Porcentagem de germinação, 
plântulas anormais e mortas em sementes 
de feijão tratadas com diferentes diluições 
do extrato hidroalcoólico de folha de erva-de-
bugre (Casearia sylvestris). Embrapa Clima 
Temperado, 2016.

das sementes. Porém, à medida que 
utilizou-se diluições menores do EHA, 
ou seja, maior concentração na água de 
embebição da semente, houve redução 
linear na percentagem de germinação e 
aumento na mesma proporção na ocor-
rência de sementes mortas. 

Fica evidente no teste de germina-
ção que, ao se utilizar a diluição de 25% 
do EHA, houve redução considerável, 
atingindo apenas 15% de germinação, 
ocasionando grande número de semen-
tes mortas e plântulas anormais, respec-
tivamente, 65% e 25%. Na dose de 50% 
de diluição, a germinação das sementes 
atingiu apenas 5%, demonstrando o 
efeito herbicida do EHA em maiores 
concentrações (Figura 3). Também pode 
ser observado que o EHA interferiu 
principalmente na presença de semen-
tes mortas, não afetando na mesma 
proporção a presença de anormalidades 
das plântulas, o que pode indicar um 
efeito de letalidade sobre as plântulas e 
sementes. Nesse caso, a utilização de 
baixa diluição do EHA teve efeito bené-
fico sobre a germinação de sementes 
de feijão, mas possivelmente também 
auxiliará no controle da germinação de 
sementes de outras espécies. A partir 
da diluição de 6,25% houve aumento da 
ocorrência de plântulas anormais, e tais 
anormalidades em condições de campo, 

apresenta efeito fungicida e antibiótico, 
o que também pode ter ocasionado 
melhoras no desempenho germinativo 

provavelmente, levariam à morte das 
plântulas.
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Na Figura 4 se observa que houve 
diferença na ocorrência de plântulas 
anormais e sementes mortas no teste 
de emergência a campo. Até a dilui-
ção de 3,12% do EHA, o número de 
sementes anormais e mortas foi igual 
ao da testemunha, aproximadamente 
12%; entretanto, foi observado prati-
camente 100% de sementes mortas 
na diluição de 12,5%. Nesse caso, o 
efeito herbicida do EHA foi constatado 
com clareza, provavelmente devido 
ao teste ter sido realizado no outono, 
sob baixa temperatura. Isso propiciou 
um ambiente rigoroso para avaliar de-
sempenho das sementes, aumentan-
do, com isso, a taxa de anormalidades 
e morte de plântulas. Tais resultados 
confirmam trabalho de De Conti e 
Franco (2011), que verificaram que os 
extratos de flor, folha e ramo de C. syl-
vestris em diferentes concentrações 
causaram inibição na germinação e 
no crescimento de plântulas de alface.

Na Figura 5, observa-se que a 
diluição do EHA aplicado sobre as 

Figura 3. Plântulas normais (B), anormais (C)  
e mortas (A) em sementes feijão submetidas 
ao tratamento de extrato hidroalcólico de 
folha de erva-de-bugre (Casearia sylvestris) 
nas seguintes diluições:  50% (A); 1,56% (B) 
e 0,78% (C). 

Figura 4. Porcentagem de plântulas 
anormais e mortas em sementes de feijão 
tratadas com extrato hidroalcoólico de folha 
de erva-de-bugre (Casearia sylvestris) em 
diferentes diluições sob vermiculita. Embrapa 
Clima Temperado, 2016. 
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sementes não afetou a produção de 
massa seca das plântulas de feijão. 
Entretanto, pode-se observar que 
na diluição 6,25% houve um ligeiro 
aumento da biomassa seca das plân-
tulas em relação às demais doses. 
Esperava-se um aumento significativo 
da produção de biomassa pelo efeito 
antibiótico e antifúngico do extrato da 
planta (Mosaddik et al., 2004; Marins 
et al., 2011), fato que não foi observa-
do no trabalho. Nas menores diluições 

Figura 5. Efeito do extrato hidroalcoólico 
(EHA) de folha de erva-de-bugre em diversas 
diluições na produção de matéria-seca de 
plântulas de feijão, cultivar BRS Expedito. 
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do EHA, a emergência foi praticamen-
te zero e a avaliação de produção de 
biomassa não foi realizada.

A utilização do EHA de folha de er-
va-de-bugre na produção agroecológica 
apresentou resultados satisfatórios e reve-
lou-se bastante promissora. O método de 
preparo do EHA é fácil e pode ser adotado 
por agricultores e interessados em utili-
zá-lo. O emprego da tintura pode resultar 
em economia de material, pois com uma 
pequena quantidade da planta pode ser 
preparada grande quantidade de material, 
contribuindo na conservação de recursos 
naturais, e com segurança no resultado. 
Outro ponto importante é que a utilização 
do EHA acarreta a obtenção de produtos 
com padrão previamente definidos, ao 
contrário da utilização de outros tipos de 
formulações, cuja composição poderá ser 
variável durante o ano. 

Considerações finais
O extrato hidroalcoólico das folhas 

de erva-de-bugre em alta diluição 
(0,78% v/v) tem efeito positivo sobre 
a germinação de sementes de feijão, 
porém em baixas diluições (acima de 
25% v/v) tem efeito herbicida e provoca 
a morte das plântulas.
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